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Moinho: Debates co-patrocinados pela UnB 

•Hoje, a partir de 20 horas, a Universidade 
do Distrito Federal - UDF promove debate 
entre candidatos à Consituinte por Brasília. 
Estão convidados para debater com estu- 

dantes os candidatos Hélio Doyle (PDT) 
Claudino Ramos (PL), Maria Latira (PT), 
além de Maerle Ferreira Lima (PMDB). 

uca de um candidato alternativo 

As crianças adoram o candidato que não usa gravata, não parece político e pede vbtos com irreverência, na mira das autoridades e polícia .  

Bom Demais: descontração às 2k e feiras 

Liderando a 
pesquisa de 
opinião pública 
divulgada on- 
tem pela LPM, 
a candidata do 

PFL à Câmara, Maria de 
Lurdes Abadia, teve, na Cd- 
Uma segunda-feira, mais 
urna prova de que seu redu- 
to eleitoral não é mesmo no ,  
Plano Piloto. Ao participar 
de um debate no restauran-
te Moinho (113 Sul), com 
outros seis candidatos, ela 
foi vaiada o tempo todo (a-
té mesmo antes de chegar, 
devido a 15 minutos de 
atraso). 

"Já debati nos mais dife-
rentes lugares e nunca ha- 

, via sido vaiada. Achei inte-
ressante receber vaias exa-
tamente aqui, onde as pes-
soas devem ter tido bom 
berço"— desabafou. Maria 
de Lurdes ao final do deba-
te, para uma platéia consti-
tuída, basicamente, de 
bos eleitorais dos cambeta-
tos presentes e ausentes. 
Na mesa havia defensores 
de quase todas as chama-, 
das "minorias discrimina-
das". 

Marcos Terena (PDT) 
recebeu com bom humor as 
provocações sobre "ser 
índio e usufruir dos praze-
res dos centros urbanos" e 
defendeu com veemência a 
sobrevivência do seu povo. 
Benício Tavares (PDT) 
etnociounou-se ao frisar 
que o "deficiente físico não 
precisa de carinho ou pro- 

teção, mas sim de todos os 
direitos de qualquer cida-
dão: transporte, trabalho, 
habitação". Nilson Curado, 
que distribuiu rosas às mu-
lheres que estavam no res-
taurante, defendeu os direi-
tos trabalhistas da prosti-
tuta, considerando-a a tra-
balhadora "mais sofrida e 
abandonada". 

Em meio às claques or-
ganizadas, ganhou d debate 
quem tinha a torcida mais 
organizada. Aparentemen-
te, a vitória coube a 
Mauricio Corrêa, candida-
to a senador pelo PDT, e a 
Lauro Campos, do PT e que 
também concorre ao Sena-
do. Com  uma torcida tão 
tímida quanto á de Maria 
de Lurdes, o candidato a 
senador, Pitanga . Seixas, 
gastoti muita , saliva defen-
dendo uma outra minoria: 
a do seu partido o PDS, 
que, segundo pergunta de  

um participante, "já mor-
reu". 

Estes foram os sete can-
didatos do debate de 
segunda-feira e, na próxi-
ma semana, o Moinho pro-
moverá mais uma rodada. 
Se aumentou o movimento 
no local, o evento parece 
estar contribuindo pouco 
para definir as eleições no 
DF. Quem assiste normal-
mente já tem seu candidato 
(e até mesmo trabalha pa-
ra ele) ou tem poucas chan-
ces de melhor conhecer 
suas propostas, em meio a 
chopes, garçons, piadinhas 
próprias de botecos, vaias 
e aplausos (muitas vezes 
fora de hora e sempre ten-
denciosos, de simpatizan-
tes ou não dos candidatos). 
Além disso, a atenção é 
sempre desviada por cabos 
eleitorais de candidatos au-
sentes, que "pegam caro-
na" e distribuem santi-
nhos. 

O bar e restau-
rante Bom De-
mais também -
está apostando 
nos debates 
políticos, mas 

em dose dupla. Há cinco se-
manas a comissão supra-
partidária vem promoven-
do os debates sempre às se-
gundas e terças-feiras de 
acordo com a escolha dos 
clientes sobre que candida-
tos querem ouvir. A inten-
ção da comissão suprapar-
tidária é dar continuidade 
ao trabalho após 15 de no-
vembro, cobrando dos 
constituintes brasilienses o 
cumprimento das promes-
sas e das plataformas. 

O debate da última 
segunda-feira, onde estive-
ram presentes os candida-
tos ao Senado Maurício 
Corrêa (PDT) e Arlete 
Sampaio (PT) e Herilda 
Balduino (PDT) e Chico Vi-
gilante (PT), que disputam 
vagas à Câmara, foi mar-
cado por denúncias da par-
te dos petistas e de um dis-
curso mais formal dos pe-
detistas. As claques e sim-
patizantes dos candidatos 
também marcaram pre-
sença, lotando o bar. 

Nas exposições, a guerra 
foi dos grupos que a todo 
momento interrompiam as 
falas dos candidatos para 
aplaudir veementemente  

uma frase de mais efeito. 
Chico Vigilante expôs a ne-
cessidade de se proibir, na 
Constituição, a atuação de 
empresas locadoras de 
mão-de-obra, como única 
forma de minimizar a ex-
ploração da classe traba-
lhadora. Segundo ele só a 
,C-KB tern, atualmente, con-
tratos com 12 empresas de 
prestação de serviços, al-
gumas de propriedade de 
um ex-diretor e de duas es-
posas de atuais diretores 
da CEB. 

No debate, a maior parte 
das perguntas feitas aos 
candidatos foram com re-
lação às questões da mu-
lher, como a legalização do 
aborto e licença-
maternidade. Herilda Bal-
duino se mostrou contra a 
legalização assim como 
Maurício Corrêa. Os petis- 

tas centralizaram na ques-
tão de que o tema deve ser 
amplamente discutido, 
mas defenderam, sob 
aplausos, que a mulher de-
ve ter o direito de decidir 
sobre os métodos anticon-
cepcionais a serem usados. 

Depois de quase duas ho-
ras, as discussões começa-
ram a esquentar, provavel-
mente devido ao consumo 
de cerveja. No final do de-
bate dois estudantes do 
Ceub, que calmamente ou-
viram as explanações e dis-
cussões, chegaram à con-
clusão de que em Brasília 
tanto no Bom Demais como 
em outros bares e nos 
comícios predominam as 
claques partidárias que de-
fendem ardorosamente 
seus candidatos e tomam o 
espaço dos indecisos. 

O barraco de madeira ca-
rinhosamente chamado de 
"trailer" do candidato J. 
Pingo foi mais uma vez 
confiscado ontem por fun-
cionários do GDF e coloca-
do no depósito da Novacap 
para desespero do candida-
to do PCN, que ingressou 
requerimento junto ao Tri-
bunal Regional Eleitoral 
para reavê-lo. 

Uma blitz do TRE, co-
mandada pelo diretor-
geral Francimar, não ape-
nas removeu o comitê cen-
tral do candidato J. Pingo 
como agrediu o funcionário 
Roberto (cujo sobrenome o 
candidato não sabe), em 
meio a protestos gerais. 

E a segunda vez que o co-
mitê de J. Pingo é recolhi-
do pela fiscalização por fal-
ta de alvará. A Kombi de 
som de sua propriedade 
também já foi apreendida, 
complicando ainda mais a 
vida d sse candidato alter-
nativo irreverente. 

Não oram mais que cin-
co min tos. Nesse tempo, 
J. Ping , candidato do PCN 
à Cons ituinte, enfrentou a 
frieza i redutível da Justi-
ça Ele toral, que lhe deu 
duas heras para sair da 
praça, orreu atrás de fun-
cionári i s do Serviço de 
Limpeza Urbana, que que-
riam a rancar uma placa 
com s u nome, reclamou 
que "a olícia roubou a fita 
de Bezerra da Silva" e re-
cebeu • ilhetinhos atirados 
das jan las do Edifício El-
dorado, pedindo que resis-
tisse, • ntes de confessar 
que "e entrei nessa cam-
panha oarafazer a revolu-
ção". 

Seu comité eleitoral não 
tem luz, telefone ou endere-
ço. Faz ponto no Setor de 
Diversõ•s Sul (Conte), mas 
ontem à tarde teve que dei-
xar a p aça em frente ao 
Edifício Eldorado, vitima 
da "ce eira" da Justiça 
Eleitoral que, reclama, 
"pode até ver em mim um 
abuso, mas não do poder 
econômico',". 

Como "a policia roubou a 
fita do Bezerra da Silva" -  

aquele que deixa para 
acender depois — o candi-
dato do PCN brinda sua 
platéia flutuante com "urn 
rock da pesada", enquanto 
critica que "o TRE inven-
tou a cédula mais compli-
cada para você votar". ' 

E ele tira, conformado 
que a batalha, pelo menos 
ontem, estava perdida. 
Mas não desiste, que `seu 
entrei nessa não foi tanto 
para ser eleito, mas para 
fazer a revolução, vi a pos-
sibilidade de sair para-a 
rua e ampliar a revolu-
ção". 

Que revolução? J. Pingo 
diz que "a revolução não se 
difine, ela é permanente. 
Seria a mesma coisa que 
você perguntar qual é mi-
nha ideologia: eu não tenho 
ideologia, porque toda elaé 
ultrapassada, obedece-a 
um catálogo de idéias". 

O candidato do PCN não 
tem ideologia, não tem .di-
nheiro, mas diz que não, é 
Pobre. Porque "pobre é ¥o 
Venâncio, que é cheio +da 
grana e não sabe nemes-
crever direito". 

E criatividade, Para 
compensar a falta de re-
cursos: "Meus panfletos 
são na base do carimbo, pa-
pel usado, os cartazes 41 
gente faz com uma másca-
ra em folha de radiografia, 
usando tinta suvinil, mista-
rada com farinha de trigo'e 
pó-xadrez". 

A Kombi, que sai por aí 
cantando "vou apertai•, 
mas não vou acender ago-
ra", e clamando que "cha-
ga de basta", Pingo infor-
ma que "é minha há dois 
anos". O boneco (Pingá()) 
"foi feito por amigos, com 
cola e papel". O sistema de 
som, "eu tive que vender 
minha casa no Valpa-
ralSo". 

Sem casa, J. Pingo vise 
na rua. E não reclama da 
dificuldade de dinheiro. Cl 
maior problema, segundo 
ele, é o abuso do poder: "Já 
destruíram meu comité, 
prenderam meu carro, n* 
prenderam e agora me ex-
nuisaram da praça". 

E TEMPO DE DEBATES 


